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Estado amplia serviço aeromédico e todo catarinense está 
a apenas 20 minutos de um atendimento por aeronave

O Governo do Estado está ampliando o serviço 
aeromédico em Santa Catarina. A partir desta quarta-feira, 
10, as emergências das regiões Meio e Extremo Oeste 
serão atendidas por uma aeronave que terá sua base em 
Joaçaba. Com mais esta ação, a cobertura aeromédica do 
estado garante que todo catarinense está a 20 minutos de 
ser socorrido por uma aeronave, com atendimento rápido e 
de qualidade. A entrega da aeronave e de uma ambulância 
inter-hospitalar foi feita pelo governador Jorginho Mello e 
reforça os serviços de saúde na região.

O governador Jorginho Mello ressaltou que uma aeronave 
da saúde na região representa segurança, agilidade e 
atendimento de qualidade nas situações de emergência. 
“Não será mais preciso a aeronave sair lá de Florianópolis 
para atender o Oeste, mais uma vez estamos encurtando 
as distâncias, trazendo os serviços de saúde pra perto de 
quem precisa. Em qualquer região do estado, todo aquele 
que precisar, em 20 minutos, uma aeronave com uma 
equipe médica estará à disposição para atender”, reforça o 
governador Jorginho Mello.

O comandante-geral do Corpo de Bombeiros de Santa 
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socorrido por uma aeronave, com atendimento rápido e de qualidade. A entrega da aeronave e de uma ambulância inter-hospitalar foi feita pelo governador Jorginho Mello e 
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Catarina, coronel Fabiano Bastos das Neves, 
ressalta a importância desse reforço para o 
atendimento da população, completando a 
cobertura do serviço aeromédico no estado. 
“Essa entrega representa a atenção do Governo 
do Estado para atender as demandas de 
saúde do cidadão catarinense que vai contar 
com atendimento mais ágil e de qualidade”, 
acrescenta.

A aeronave, locada pelo Estado, com equipes 
do serviço aeromédico do SAMU, será utilizada 
para atendimentos da Saúde e ficará sediada em 
Joaçaba para servir às duas regiões.

“É um serviço inédito para o nosso município, 
temos apenas que agradecer ao Governo do 
Estado por essa parceria”, disse o prefeito de 
Joaçaba, Dioclésio Ragnini.

Ambulância inter-hospitalar
Para reforçar o atendimento da saúde, 

o governador Jorginho Mello também entregou uma 
ambulância inter-hospitalar para o serviço de 
UTI móvel, com uma equipe responsável pela 
transferência de pacientes de leito referenciado 
e de UTI, dando suporte para as ambulâncias 
do SAMU.

Outros reforços
Também nesta quarta-feira, 10, em solenidade 

no aeroporto de São Miguel do Oeste, foram 
entregues sete novas ambulâncias para o 
Extremo Oeste. Sendo cinco de Unidades de 
Suporte Básico (USB) para os municípios de 
Dionísio Cerqueira, São Miguel do Oeste, 
Xanxerê, Itapiranga e Maravilha. Uma 
ambulância da inter-hospitalar (UTI) para São 
Miguel do Oeste e uma ambulância (branca) 
para Romelândia, destinada ao transporte 
de pacientes pelos hospitais do município. O 
investimento da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) foi de R$ 3,8 milhões.

“Essas unidades mostram o cuidado que nós temos com 
a vida do catarinense, entregando ambulâncias novas para 
aprimorar a agilidade do atendimento da região Oeste. 
Também entregamos uma ambulância inter-hospitalar, que 
irá agilizar ainda mais o atendimento entre os hospitais, 
tirando a necessidade de uma ambulância que está na rua, 
precise atender essa transferência”, disse a secretária de 
Saúde, Carmen Zanotto.

A secretária Carmen Zanotto também anunciou mais 
duas ambulâncias, uma Unidade de Suporte Avançado 
(USA) para Concórdia e uma USB para o município de 
Vargem, no Planalto Serrano.

São Miguel do Oeste e Dionísio Cerqueira, no Extremo 
Oeste, ainda receberam uma incubadora cada um. “Estamos 
cada dia mais próximos da população catarinense, 
ampliando a oferta de serviços através de novas aeronaves, 
ambulâncias e entregando novos equipamentos. Isso é 
resultado do trabalho que realizamos no ano passado 
de fazer um mapeamento de todo o estado para saber a 
carência de cada região”, informa Marcos Antonio Fonseca, 
Superintendente de Urgência e Emergência.

Polícia Militar reúne comandantes de batalhões de todo o 
Estado

Visando o alinhamento de ações operacionais no Estado, 
o Comando-Geral da Polícia Militar de Santa Catarina 
(PMSC) reuniu todos os comandantes de Batalhão de Polícia 
Militar (BPM) durante a terça-feira, 9, em Florianópolis.

O encontro foi realizado na sala do comando estratégico 
na sede do Comando-Geral e teve como objetivo o 
alinhamento e padronização entre todas as unidades do 
Estado, para melhorar a produtividade e a integração em 
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operações policiais.

O comandante-geral da PMSC, coronel Aurélio 
José Pelozato da Rosa realizou a abertura do 
encontro dando boas vindas aos presentes e 
destacou o trabalho realizado pela corporação 
em razão da Ordem Pública. “Precisamos 
alinhar sempre nossas ações internamente e 
também com as demais forças de segurança, só 
assim poderemos continuar 
prestando nosso trabalho de 
forma qualitativa à sociedade 
catarinense”, afirmou.

Na continuação dos 
trabalhos também fizeram uso 
da palavra o subcomandante-
geral da PMSC, coronel 
Alessandro José Machado, e o 
chefe do Estado-Maior Geral 

da corporação, coronel Jailson Aurélio 
Franzen.

Entre os temas debatidos, 
administrativos e operacionais, falaram 
o corregedor-geral da corporação, 
coronel Fabricio Berto Da Silveira; o 
diretor da Diretoria de Apoio Logístico 

e Finanças (Dalf), coronel Ronaldo da Silva Cruz; o chefe 
da Agência Central de Inteligência (ACI), coronel Jose 
Ivan Schelavim; o comandante do 13º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM), tenente-coronel Anderson Mello Maia; o 
comandante do 37º BPM, tenente-coronel Allex Goncalves 
Modolon; o chefe da Seção de Operações da PMSC (Secop), 
tenente-coronel Fernando Vanderlino Vidal; a chefe interina 
do Centro de Comunicação Social, tenente-coronel Nycia 
Francielle Curcino Neto; e o comandante da 2º Companhia 
do 3º BPM, major Paulo Ricardo Galle.



11B11 de Abril de 2024Atos Oficiais - Edição 2292

Seminário de cooperação amplia parceria entre Estado e 
municípios pela alfabetização

A Secretaria de Estado da Educação (Seed-PR) promove 
em Curitiba um Seminário de Cooperação Pedagógica com 
Municípios 2024 que reúne cerca de 1.400 participantes. 
Entre os participantes estão dirigentes municipais de 
educação, coordenadores pedagógicos das secretarias 
municipais, articuladores regionais da Rede Nacional de 
Articulação de Gestão, Formação e Mobilização (Renalfa) 
do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, equipes 
dos Núcleos Regionais de Educação e servidores da Seed-
PR.

Esta edição do encontro tem como objetivo subsidiar 
os municípios na implementação de ações voltadas à 
aprendizagem, com foco especial nos métodos pedagógicos 
de alfabetização. As temáticas abordadas no evento fazem 
parte das propostas integrantes do Programa Educa Juntos, 
que inclui a oferta de avaliações diagnósticas para as redes 
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municipais, formação continuada aos professores 
alfabetizadores, além da oferta de material didático 
de Língua Portuguesa e Matemática para alunos e 
professores dos 1º e 2º anos do ensino fundamental.

O evento conta com oficinas nas quais são abordados 
temas como Gestão e Alfabetização, proporcionando 
a troca de experiências e conhecimentos, permitindo 
que educadores compartilhem desafios enfrentados 
em suas realidades específicas e discutam estratégias 
eficazes para superá-los.

“A cooperação entre Estado e municípios tem sido 
fundamental para iniciar estudantes cada vez mais cedo 
no processo de alfabetização. Isso garante jovens mais 
preparados e capacitados desde os primeiros anos da 
escola até sua inserção no mercado de trabalho”, 

afirma o diretor de Educação da Seed-PR, Anderfabio 
de Oliveira. “Encontros como estes são ótimas 
oportunidades para fortalecer o desenvolvimento 
profissional dos professores por meio da construção 
de redes de apoio e colaboração entre instituições de 
ensino”.

Nova campanha alerta comunidade escolar sobre 
importância da frequência

Cervos, araucárias e humanos: a pré-história do 
Paraná está nas paredes de Piraí do Sul

EDUCA JUNTOS – Instituído pela Lei Estadual 
nº 21.323, de 20 de dezembro de 2022, o programa 
Educa Juntos tem como objetivo apoiar os municípios 
paranaenses na melhoria da aprendizagem e 

alfabetização dos estudantes desde a educação infantil. 
Algumas das ações feitas desde então foram a distribuição 
de material didático de Língua Portuguesa e Matemática 
para professores e cerca de 180 mil estudantes, além da 
oferta do Sistema Educacional da Rede de Proteção (SERP) 
para 296 municípios, para monitorar a frequência dos 
alunos e combater o abandono escolar.

As prefeituras também passaram a usar o Registro de 
Classe Online (RCO), ferramenta que conta com quase 10 
mil aulas editáveis (7,5 mil para ensino fundamental I e 2 
mil para educação infantil) para os professores utilizarem 
o conteúdo da forma que preferirem, e o Prova Paraná, 
uma avaliação diagnóstica dos níveis de aprendizagem dos 
estudantes em relação aos conhecimentos considerados 
essenciais para cada etapa de ensino.

Com aumento de investimentos, Fazenda apresenta 
diretrizes orçamentárias para 2025

A Secretaria de Estado da Fazenda (Sefa) realizou 
nesta quarta-feira (10) a audiência pública online para 
apresentação das propostas do Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) 2025, conforme previsto pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal. A audiência foi conduzida 
pela Diretoria de Orçamento Estadual da Sefa e a Escola 
Fazendária do Paraná.

O documento, que precisa ser encaminhado ao Poder 
Legislativo até o dia 15 de abril, define as metas e 
prioridades do Poder Executivo para o próximo exercício 
fiscal e orienta a elaboração do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA), que começará a ser discutido na metade do 
ano e deve ser remetido à Assembleia Legislativa até 30 de 
setembro.

A Secretaria de Estado da Fazenda (Sefa) realizou nesta quarta-feira (10) a audiência pública online para apresentação das propostas do Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) 2025, conforme previsto pela Lei de Responsabilidade Fiscal. A audiência foi conduzida pela Diretoria de Orçamento Estadual da Sefa e a Escola 

Fazendária do Paraná.

O PLDO prevê uma receita total de R$ 
73,4 bilhões para 2025, 6,8% acima do 
orçamento previsto para este ano (R$ 68,7 
bilhões). Contribuem para isso a projeção 
de evolução nas receitas tributárias, 
especialmente com a recuperação da 
arrecadação do ICMS ao longo de 
2024, bem como previsões acerca do 
crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) e da inflação no mesmo período.

As metas também são estabelecidas 
com base em estudos que levam em 
consideração o histórico verificado pela 
arrecadação nos últimos cinco anos, com 
suavização aplicada sobre distorções (a 
exemplo da pandemia e dos efeitos das 
leis nacionais que reduziram o ICMS 
aplicado sobre energia, combustíveis e 
comunicações) e a influência de fatores 
externos.

No campo das despesas, a proposta 
estabelece uma projeção total de R$ 74,7 bilhões para 
2025. O cenário mostra o pagamento com pessoal como 
a principal despesa do Estado (R$ 43,1 bilhões), além de 
evidenciar as reservas de contingência e para o Regime 
Próprio de Previdência Social (RPPS). O PLDO 2025 
estima em R$ 4,1 bilhões o montante a ser destinado para 
investimentos, expansão de 5,1% ante o orçamento de 2024 
(R$ 3,9 bilhões).

O PLDO destaca riscos fiscais que somam R$ 27,8 
milhões, incluindo-se passivos contingentes oriundos de 
demandas judiciais. No que diz respeito à receita, destaca-
se a incerteza em relação ao desempenho econômico 
do País, que segue elevada, a trajetória de interferência 

governamental na precificação de combustíveis e energia 
elétrica, e os conflitos armados internacionais. A dívida 
pública, por sua vez, enfrenta riscos de mercado devido à 
volatilidade das taxas de juros e inflação.

Nota Paraná libera R$ 24,6 milhões em créditos para os 
consumidores cadastrados

Repasses constitucionais aos municípios tiveram 
crescimento de 10,8% em março

EQUILÍBRIO – O projeto cita que os indicadores 
econômicos e sociais do Paraná refletem um cenário de 
resiliência e perspectivas positivas. “Com crescimento 
robusto do PIB, diversificação econômica e baixa taxa de 
desemprego, o Estado permite estabelecer projeções futuras 
em trajetória de crescimento, desde que as condições 
macroeconômicas favoráveis e as políticas adequadas sejam 
mantidas para impulsionar o desenvolvimento sustentável”, 
diz o texto que será entregue aos deputados estaduais.

Durante a audiência, o chefe do Departamento de Normas 
e Consolidação Orçamentária da Secretaria da Fazenda, 
Rafael Deslandes, avaliou a possibilidade das projeções, 
planejamentos e metas para o próximo ano. “É fundamental 
que ao elaborarmos a projeção orçamentária, consideremos 
cuidadosamente a estabilidade do cenário econômico tanto 
a nível estadual quanto nacional. Esta análise detalhada nos 
permite não apenas prever a arrecadação de forma mais 
precisa, mas também avaliar a viabilidade de criar novas 
despesas no Estado”, afirmou.

A diretora-geral da Secretaria da Fazenda, Marcia do 
Valle, ressaltou que através do diálogo transparente é 
possível realizar uma gestão financeira inclusiva e alinhada 
com as necessidades da comunidade. “A audiência pública 
é essencial não apenas para atender aos requisitos da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, mas também para promover a 
participação ativa dos cidadãos na definição das diretrizes 
do orçamento para o ano de 2025”, afirmou.
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Mais de mil agricultores catarinenses são beneficiados 
pelo Pronampe Agro Emergencial

Os subsídios de juros na contratação de financiamentos 
por meio do Programa Pronampe Agro SC Emergencial 
Custeio Agropecuário estão sendo liberados pelo Governo 
do Estado. Nessa semana foi realizado o pagamento de R$ 
1,1 milhão para subsidiar o juro de 3% sobre a operação 
de crédito contratada por 1015 agricultores. O montante 
de recursos financiados nestes contratos representa uma 
alavancagem de R$ 38,4 milhões na economia.

O Programa faz parte do Recupera SC 2ª etapa, que 
visa atender os agricultores que tiveram perdas com as 
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enchentes registradas ano passado. “Foi um 
sofrimento grande e as nossas pessoas do 
campo tiveram muito prejuízo. Desde o início 
a gente assumiu esse compromisso de socorrer 
as famílias e ajudá-las a recomeçar. E isso está 
acontecendo”, disse o governador Jorginho 
Mello.

O Pronampe Agro Emergencial está sendo 
operacionalizado em duas linhas: projetos de 
custeio e projetos de investimento, ocorrendo 
nesse momento a liberação de recursos 
aos projetos de custeio. Por meio do Fundo 
Estadual de Desenvolvimento Rural (FDR) 
da Secretaria de Estado da Agricultura e 
Pecuária (SAR), a subvenção dos juros é de 
3% sobre a operação de crédito contratada 
pelos agricultores. Chegam a R$ 50 milhões 
os recursos previstos para operacionalização 
do Programa Pronampe Agro SC Emergencial.

Na subvenção do Pronampe Agro SC 
Emergencial Custeio, o valor de enquadramento por projeto 
é de até R$ 50 mil por propriedade rural. A subvenção de 
juros será concedida para o período limitado a um ano e 
pago em parcela única, devendo atender cerca de 13,5 
mil produtores. Para subvenção do Pronampe Agro SC 
Emergencial Investimento, o valor de enquadramento de 
projeto depende do investimento a ser realizado, podendo 
variar de R$ 100 a R$ 200 mil por propriedade rural. O 
prazo de pagamento da subvenção será de até oito anos.

Estão em tramitação 5.860 projetos do Programa 

Pronampe Agro SC Emergencial Custeio Agropecuário. “Os 
agricultores estão acessando os programas emergenciais, 
que foram criados para incentivá-los a continuar no campo 
e amenizar as perdas. No Pronampe Agro SC Emergencial, 
o Governo do Estado entra com a subvenção de juros 
para auxiliar os produtores, além disso o financiamento 
proporciona a movimentação de recursos, que também  
impulsionam a economia”, avalia o secretário de Estado da 
Agricultura e Pecuária, Valdir Colatto.

Nessa semana também foram liberados mais recursos 
correspondentes ao Programa Reconstrói SC, que faz 
parte do Recupera SC 2 – no montante de R$ 1,9 milhão, 
beneficiando 179 agricultores. No total já foram liberados 
cerca de R$ 3,4 milhões nessa modalidade. “Os programas 
Reconstrói SC e Pronampe Agro SC Emergencial são 
fundamentais para apoiar os agricultores na recuperação 
dos danos causados pelas chuvas ocorridas no Estado, 
especialmente nos meses de outubro e novembro de 
2023,  bem como para a retomada dos processos 
produtivos afetados”, afirma o diretor de Cooperativismo e 
Desenvolvimento Rural, Léo Kroth.

O agricultor Ênio de Biasi, da Linha Indiozinho, município 
de Guaraciaba, acessou o programa, “fui beneficiado pelo 
juro do custeio do Pronampe, esse dinheiro para mim vai ser 
uma boa ajuda, vou comprar aveia e adubo para implantar 
a cultura de inverno”, explica. O produtor Clécio Natalino 
Zuge, da Linha São Roque, Guaraciaba, também buscou 
auxilio no programa. “Na instabilidade climática essa 
ajuda é muito bem-vinda. Estimula a continuar trabalhando 
e investindo na propriedade”, afirma.

IAT aplica R$ 40,2 milhões em multas por danos 
ambientais no 1º trimestre de 2024

O Instituto Água e Terra (IAT) aplicou R$ 40,2 milhões 
em multas por danos ambientais no Paraná no primeiro 
trimestre de 2024, cerca de R$ 24 milhões (60%) em 
decorrência do desmatamento ilegal do Bioma da Mata 
Atlântica. Foram emitidos 2.035 Autos de Infração 
Ambiental (AIA) no período. O montante é 6,6% superior 
ao alcançado entre janeiro e março do ano passado, que 
totalizou R$ 37,7 milhões.

A punição administrativa dos primeiros três meses do ano 
equivale ainda a 22% de todo o valor arrecadado ao longo 
de 2023, de R$ 182,3 milhões. O relatório foi divulgado 
pelo órgão ambiental nesta quarta-feira (10).

O valor recolhido pelo Estado com as infrações é 
repassado integralmente ao Fundo Estadual do Meio 
Ambiente. A reserva financeira tem como finalidade 
financiar planos, programas ou projetos que objetivem o 
controle, a preservação, a conservação e a recuperação do 
meio ambiente, conforme a Lei Estadual 12.945/2000.

“Os nossos agentes fiscais estão sempre atentos, atuando 
no combate às mais diversas práticas de danos ambientais 
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que acontecem no Paraná. Contamos hoje com 
ferramentas tecnológicas que nos permite identificar e 
punir os infratores com uma maior rapidez, além de 
receber denúncias diárias, realizar operações de rotina 
e também planejadas, atuando por terra, água e também 
com apoio aéreo”, destaca o gerente de Monitoramento 
e Fiscalização do IAT, Álvaro Cesar de Goes.

Multas, proibições e restrições: penalidades 
administrativas para crimes ambientais são severas

É justamente o rigor no serviço de fiscalização um 
dos pilares da redução do desflorestamento e de outros 
crimes ambientais no Estado, como a pesca predatória 
e a ocupação irregular do solo.

Por meio da vigilância, o Paraná conseguiu reduzir 
em 71,5% a supressão ilegal da Mata Atlântica ao 

longo do ano passado. A área desmatada no Estado passou 
de 4.037,83 hectares em 2022 para 1.150,40 hectares em 
2023, segundo levantamento do Núcleo de Inteligência 
Geográfica e da Informação (NGI) do instituto, setor 
desenvolvido para colaborar com a vigilância do patrimônio 
natural paranaense, com base nos alertas publicados pela 
Plataforma MapBiomas, uma iniciativa do Observatório do 
Clima.

O NGI apontou, também com base em dados do balanço 
mais recente do MapBiomas, de 2021, que o Estado teve 
um aumento significativo de cobertura florestal natural nos 
últimos anos: de 54.856 km² em 2017 para 55.061 km² em 
2022, uma diferença de 205 km², o equivalente a uma área 
de 20,5 mil campos de futebol.

Na trilha e não no trilho: IAT reforça proibição de 
caminhar na linha férrea do Pico Marumbi

O Paraná foi o único estado do Sul do País com aumento 
de cobertura vegetal no período. Santa Catarina reduziu a 
vegetação de 40,4 mil km² para 39,6 mil km² de 2017 a 2021. 
Já no Rio Grande do Sul passou de 27,9 mil km² para 27,7 

mil km² no mesmo período. Em Santa Catarina houve um 
declínio constante da área verde desde 1985, com aumento 
entre 2010 e 2015, mesma realidade do Rio Grande do Sul, 
que observou uma pequena mudança de cenário entre 2012 
e 2018.

Por meio do programa Paraná Mais Verde, a expectativa 
é que o Estado também alcance 10 milhões de mudas 
distribuídas pelo IAT ainda no primeiro semestre deste ano. 
“O Paraná tem uma vegetação muito rica e não podemos 
deixar que acabe. O intuito, e um dos pilares do Instituto 
Água e Terra, é preservar e recuperar essas áreas, além de 
conscientizar as pessoas de que não se deve destruir um 
dos nossos bens mais preciosos”, afirma a bióloga do IAT, 
Roberta Scheidt Gibertoni.

Municípios que recebem ICMS ecológico têm até 30 de 
abril para regularizar cadastro

COMO AJUDAR – A denúncia é a melhor forma de 
contribuir para minimizar cada vez mais os crimes contra 
a flora e a fauna silvestres. Quem pratica o desmatamento 
ilegal está sujeito a penalidades administrativas previstas 
na Lei Federal nº 9.605/98 (Lei de Crimes Ambientais) e 
no Decreto Federal nº 6.514/08 (Condutas Infracionais ao 
Meio Ambiente). O responsável também pode responder a 
processo por crime ambiental.

O principal canal do Batalhão Ambiental é o Disque-
Denúncia 181, o qual possibilita que seja feita uma análise 
e verificação in loco de todas as informações recebidas do 
cidadão.

No IAT, a denúncia deve ser registrada junto ao 
serviço de Ouvidoria, disponível no Fale Conosco, ou nos 
escritórios regionais. É importante informar a localização e 
os acontecimentos de forma objetiva e precisa. Quanto mais 
detalhes sobre a ocorrência, melhor será a apuração dos 
fatos e mais rapidamente as equipes conseguem realizar o 
atendimento.


